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A Revista Brasileira de Epidemiologia (RBE) apresenta neste suplemento artigos basea-
dos em resultados inéditos da segunda edição da Pesquisa Nacional de Saúde, a PNS 
2019. As pesquisas e os inquéritos em saúde produzem conhecimentos que podem ser 
utilizados para melhorar o desempenho do sistema de saúde, a saúde dos indivíduos e 
das populações e reduzir desigualdades em saúde1,2. 

Políticas públicas em saúde devem se apoiar em informações objetivas respaldadas 
por evidências científicas. A Saúde Pública e a Epidemiologia têm um importante papel 
nesse processo, seja por meio do desenvolvimento de pesquisas, seja pela coleta sistemá-
tica de informações oriundas dos sistemas de informação e vigilância, que possibilitem a 
avaliação sistemática de dados sobre magnitude, escopo, características e consequências 
das doenças. Os inquéritos em saúde produzem informações que podem sensibilizar os 
gestores públicos responsáveis pela implementação das políticas públicas no que se refere 
aos principais problemas e às iniquidades vividas pela população2. 

A PNS é um inquérito de base populacional, representativo do Brasil e da população 
residente em domicílios particulares de seu território, realizada pelo Instituto Brasileiro 
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de Geografia e Estatística (IBGE) em parceria com o Ministério da Saúde e em colabora-
ção com instituições de ensino e pesquisa. Sua primeira edição, em 2013, abrangeu mais 
de 64.000 domicílios e incluiu temas como acesso a serviços (em continuidade à investiga-
ção da temática dos Suplementos Saúde das edições da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios — PNAD — 1998, 2003 e 2008), saúde suplementar, atenção básica, doenças crô-
nicas não transmissíveis (DCNT) e seus fatores de risco e proteção, e medidas físicas (antro-
pométricas e pressão arterial). Além disso, a PNS 2013 também coletou material biológico 
para a realização de exames laboratoriais, um importante avanço em termos de pesquisa 
de base populacional do Sistema Único de Saúde (SUS). A PNS 2019 ampliou sua amostra 
para mais de 94.000 domicílios e constituiu o segundo ponto dessa importante pesquisa, 
permitindo a comparação e a avaliação das mudanças na saúde da população residente no 
país. Em 2019, a pesquisa incluiu a população com 15 anos ou mais, além de novos temas 
relevantes à saúde. Medidas antropométricas foram realizadas em uma subamostra, embora 
não tenham sido realizadas medidas laboratoriais e de pressão arterial3. 

A análise da PNS permite obter informações e estabelecer medidas consistentes sobre os 
determinantes, os condicionantes e as necessidades de saúde da população brasileira, além 
de prover estimativas segundo a situação urbana/rural, as Grandes Regiões, as Unidades 
da Federação, os municípios das capitais e as regiões metropolitanas, possibilitando conhe-
cer a realidade do acesso aos serviços de saúde e as condições de vida e saúde da popula-
ção brasileira. 

A PNS constitui uma importante ferramenta de apoio ao planejamento em saúde do SUS 
e para a formulação de políticas públicas sociais integradas e articuladas. Espera-se, ainda, 
como desafios futuros, que a PNS possa avançar para cruzamentos e linkages como os siste-
mas de informações em saúde de mortalidade, hospitalar e outros, permitindo gerar e tes-
tar novas hipóteses. Além disso, propõe-se também avançar no planejamento de uma linha 
de base para a realização de estudos longitudinais a partir da PNS, permitindo acompanhar 
futuros desfechos em saúde e avançar na estimação das incidências de doença. 

Este suplemento representa a parceria com diferentes Instituições de Ensino e Pesquisa 
do país, que se uniram para a análise dessa importante base de dados, envolvendo inúme-
ros temas que abrangem diferentes dimensões do estado de saúde da população brasileira. 
Foram incluídas análises sobre as DCNT e seus fatores de risco, estilos de vida, multimorbidade, 
saúde dos idosos, medidas antropométricas, violência, violência por parceiro íntimo, análises 
sobre acesso e uso dos serviços, ações preventivas e continuidade dos cuidados, considerando 
as associações entre os indicadores de saúde e os fatores demográficos e socioeconômicos. 
Os temas aqui apresentados são de grande relevância e inestimáveis para a avaliação do SUS.

Os resultados apresentados neste suplemento também possibilitam não só conhecer as 
condições de saúde da população brasileira e as mudanças ocorridas no período de 2013 a 
2019, mas também monitorar as metas nacionais e globais para controle e prevenção das 
DCNT, bem como dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)4. 

A PNS constitui um marco para a saúde pública brasileira, especialmente ao considerar o 
contexto de crises econômicas e políticas, além das medidas de austeridades que colocam em 
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risco a continuidade das políticas públicas e dos inquéritos epidemiológicos. Portanto, inves-
tir na sustentabilidade e na qualidade dos sistemas de informação em saúde, bem como 
conduzir inquéritos regulares como a PNS, conferem sustentabilidade e o fortalecimento 
da vigilância em saúde5. Assim, esperamos que as análises presentes neste suplemento pro-
duzam conhecimentos para o crescimento científico e que seus resultados também contri-
buam para subsidiar os gestores e os profissionais de saúde e a sociedade em geral na orien-
tação das políticas públicas de saúde. 
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